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Anvisa mantém suspensão do Elevyds e família 
busca R$ 17 milhões para salvar Arthur de 6 anos
Enquanto a família corre contra o tempo para salvar Arthur, de 6 anos, o jornal ouviu 
o Ministério da Saúde e a Anvisa sobre a suspensão do único tratamento possível

TRILHÃO. Mais de 
mil motos e pilotos 
de 120 cidades 
participaram do 15º 
Trilhão das Monções, 
o maior do Estado, 
superando a edição 
de 2024. Realizado 
pela Equipe Paris 
Dakana, o evento 
movimentou o Centro 
de Exposições 
Municipais, com 
praça de alimentação, 
shows e sorteios — 
incluindo duas motos 
zero quilômetro. No 
domingo, os trilheiros 
largaram às 9h30, 
formando um grande 
cortejo.

Detento 
que fugiu 
do CPP de 
Porto Feliz é 
confundido 
com líder do 
PCC e morto 
pela Rota
Porto Feliz estima orçamento de 
R$ 687 milhões para 2026; projeções 
chegam a R$ 718 milhões em 2029

Às vésperas do Natal, a família de 
Arthur Jordão Lara, de 6 anos, 
morador de Sorocaba, enfrenta 

uma corrida angustiante para conseguir 
os R$ 17 milhões necessários para o 
Elevyds, terapia gênica que representa 
a única chance de frear a Distrofia 
Muscular de Duchenne antes que a 
janela terapêutica se feche. Enquanto 
mobiliza o país em campanhas e 
arrecadações, a família convive com 
a incerteza provocada pela suspensão 
do registro do medicamento no Brasil. 
O Arauto, que procurou o Ministério 
da Saúde e a Anvisa, ouviu ambos 
os órgãos, que confirmaram que o 
processo de aquisição permanece parado 
devido às análises técnicas ainda em 
andamento. I  Pág.: 9

O Orçamento Geral 
do Município de 
Porto Feliz para 
2026 foi aprova-

do pela Câmara e está pro-
jetado em R$ 687 milhões 
e integra um planejamento 
financeiro que orientará as 
ações do governo nos pró-
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Um detento que havia fugido do CPP 
de Porto Feliz foi confundido com um 
líder do PCC e morto pela Rota em 

Itaquaquecetuba. Os policiais acreditavam 
perseguir Adilson da Daghia, o verdadeiro 
“Ferrugem”, criminoso de alta periculosidade 
que fugiu do CPP durante a saída temporária 
de 2023. Porém, acabaram matando Carlos 
Alves Vieira, de 48 anos, que tinha o mesmo 
apelido, mas não integrava a cúpula da 
facção. A Rota registrou o caso como morte 
em intervenção policial, alegando que houve 
troca de tiros, mas autoridades do sistema 
prisional confirmaram que Vieira não era o 
alvo procurado.

FALTOSOS. A Prefeitura de Porto Feliz fez um 
alerta para o alto número de faltas em consultas 
médicas agendadas. Em novembro, mais de 850 
pacientes não compareceram, prejudicando o 
atendimento em toda a rede. As ausências sem 
aviso resultam em vagas desperdiçadas, aumento 
no tempo de espera, interrupção de tratamentos, 
desperdício de recursos públicos e dificuldades na 
organização das equipes de saúde. A Secretaria 
de Saúde reforça que, se o paciente não puder 
comparecer, é essencial avisar a unidade com 
antecedência para que a vaga seja redistribuída. .

ximos anos. O valor estabe-
lecido reflete a expectativa 
de manutenção e ampliação 
de investimentos em áreas 
essenciais, como saúde, 
educação e infraestrutura. 
As projeções orçamentá-
rias também revelam uma 
trajetória de crescimento e 

estabilidade das contas pú-
blicas, com estimativas de 
R$ 681 milhões para 2027, 
R$ 698 milhões para 2028 
e R$ 718 milhões para 
2029, conforme metas de-
finidas no Plano Plurianu-
al, aprovado recentemente 
pelo Legislativo. Pág.: 7
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CAMPANHA JORNAL O ARAUTO

CAMPANHA EM APOIO ÀS INSTITUIÇÕES DE PORTO FELIZ
Desde a edição impressa de julho de 2023, o Jornal O ARAUTO 

disponibiliza gratuitamente, todos os meses, uma página para 
divulgação das instituições filantrópicas da cidade. É uma forma de 

contribuir com o trabalho das instituições de Porto Feliz. A instituição 
que quiser participar do projeto, basta entrar em contato com o jornal. 

Faça um gesto de amor e seja um colaborador. Ajude as instituições 
filantrópicas do nosso município.
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MEMÓRIAS DE PORTO FELIZ: Os Meus Tempos no 
Rádio!

Por Reinaldo Crocco Júnior

Reinaldo Crocco Júnior 
é advogado, escritor e 
pesquisador
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A foto que 
ilustra esta 
matéria é 
do dia 02 

de dezembro de 1979 
e nela estou ao lado 
do ilustre e brilhan-
te comentarista Mo-
reira Filho, em uma 
transmissão esporti-
va da PRD-7 - Rádio 
Clube de Sorocaba, 
feita diretamente do 
Estádio Estadual do 
Maracanã, no Rio de 
Janeiro. 

Nesse dia memo-
rável em que pisei 
pela primeira vez o 
solo sagrado daquele 
que era considerado 
o maior estádio de 
futebol do mundo, 
o Esporte Clube São 
Bento de Sorocaba 
enfrentou o fabuloso 
esquadrão do Clube 
de Regatas do Fla-
mengo, pelo Campe-
onato Brasileiro de 
Futebol. Nessa par-
tida o Esporte Clube 
São Bento foi derro-
tado pelo placar de 
quatro gols a zero 
(4x0), com golaços 
assinalados pelos 
atacantes Cláudio 
Adão, Reinaldo e 
Zico, por duas vezes. 

Na condição de 
radialista profissio-
nal com registro no 
Ministério do Tra-
balho, na função de 
Locutor Esportivo, 
tive a oportunidade 
de narrar jogos pe-
los grandes estádios 
espalhados pelo Es-
tado de São Paulo 
e pelo Brasil. Com 
muita emoção vi de 

perto as belas jo-
gadas dos grandes 
craques do futebol 
brasileiro, como 
Pelé, Zico, Toninho 
Cerezzo, Ademir da 
Guia, Dudu, Rive-
lino e tantos outros, 
que além de brilha-
rem nas suas respec-
tivas equipes, tam-
bém vestiram com 
sucesso a gloriosa 
camiseta da Seleção 
Brasileira de Fute-
bol, conquistando 
inúmeros títulos na-
cionais e internacio-
nais. 

A invenção do rá-
dio é atribuída ao 
italiano Guglielmo 
Marconi forman-
do um instrumen-
to que, na verdade, 
reúne uma série de 
descobertas anterio-
res, tais como a te-
legrafia, o telefone 
sem fio e as ondas 
de transmissão. O 
rádio chegou oficial-
mente ao Brasil com 
a comemoração do 
centenário da Inde-
pendência do país, 
e a nossa primeira 
transmissão radio-
fônica ocorreu em 
1923, por Edgard 
Roquete Pinto e 
Henry Morize. 

Graças aos três 
elementos acima ci-
tados, quais sejam: 
telegrafia, telefone 
sem fio e ondas de 
transmissão, Gu-
glielmo Marconi es-
tabeleceu em linha 
telefônica os sinais 
de rádio, e a pri-
meira transmissão 

radiofônica foi a de 
um evento esportivo 
durante a regata de 
Kingstown, transmi-
tindo apenas sinais. 

A primeira trans-
missão de voz so-
mente ocorreu no 
ano de 1921. Em 
função disso o enge-
nheiro Nikola Tesla 
pleiteou para si a in-
venção do rádio, tal 
como é na atualida-
de, o que lhe foi de-
ferido pela Suprema 
Corte dos Estados 
Unidos, que o reco-
nheceu como o ver-
dadeiro inventor do 
rádio. Nas minhas 
jornadas radiofôni-
cas tive a elevada 
honra de conviver 
com grandes nomes 
do rádio esporti-
vo brasileiro, tais 
como Fiore Gigliot-
ti, Mauro Pinheiro, 
José Italiano, Milton 
Peruzzi, Eli Coim-

bra, Walter Abrahão, 
Wanderley Noguei-
ra, Geraldo Bretas, 
Milton Neves e tan-
tos outros. 

Ressalto, todavia, 
entre os mais impor-
tantes nomes com os 
quais tive a elevada 
honra de militar no 
rádio, os meus sau-
dosos e sempre que-
ridos conterrâneos 
Mauro Nóbrega e 
José Roberto Erco-
lin, companheiros de 
inúmeras jornadas 
esportivas, que tanto 
sucesso fizeram em 
todo Brasil ao mi-
crofone da notável 
Rádio Jovem Pan de 
São Paulo! 

Cada momento 
que se vive empu-
nhando o microfone 
de uma emissora de 
rádio, é um instan-
te impar que marca 
a vida do radialista. 
Por essa razão o rá-

dio é para todos os 
homens da radiodi-
fusão, uma verda-
deira poesia; uma 
magia; um maravi-
lhoso e indescritível 
turbilhão de emo-
ções! Uma vez ra-
dialista, eternamente 
radialista! 

Salve Terra das 
Monções / Tua gen-
te varonil / Honrará 
tuas tradições / E a 
grandeza do Brasil!

Instagram: 
@reinaldocrocco
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A resposta não 
está apenas 
nos atendi-
mentos psi-

cológicos, nos grupos 
terapêuticos ou em 
campanhas como o 
“Novembro Azul”. 
Ela começa muito an-
tes — nos gestos dos 
cuidadores e na for-
ma como os meninos 
são acolhidos quando 
choram, se frustram, 
sentem dor ou ten-
tam expressar o que 
se passa dentro deles. 
É nesses encontros 
cotidianos que, silen-
ciosamente, se cons-
troem os alicerces da 
vida emocional mas-
culina. 

Sob a perspectiva 
psicológica, Young 
(2008) afirma: tudo 
começa na infância. 
Quando um menino 
cai e rala o joelho, 
os adultos sabem que 
a dor logo passará, 
mas, para ele, é uma 

experiência real: seu 
corpo reage e seu sen-
tir está vivo. É nesses 
momentos simples 
que — como descre-
ve Baer (2007) — o 
comportamento emo-
cional é apreendido: 
sentir, comunicar e 
ser acolhido ou, ao 
contrário, silenciar. 

Se o adulto diz 
“engole o choro”, 
o menino aprende 
que expressar dor é 
inadequado. Se hou-
ver “não foi nada”, 
aprende que sua 
percepção não tem 
valor. Assim, mui-
to cedo, não silencia 
apenas a dor, mas a 
si mesmo. A cultura 
e o ambiente familiar 
reforçam essa lógica, 
de que a vulnerabi-
lidade não combina 
com masculinidade. 
Essa crença, repetida 
por gerações, molda 
a maneira como esses 
meninos — e futuros 

homens — se rela-
cionam com o outro, 
lidam com o trabalho, 
com frustrações, ado-
ecimento emocional e 
até com a possibilida-
de de pedir ajuda. 

Na prática clíni-
ca, observa-se como 
esse padrão restringe 
o desenvolvimento 
de uma masculini-
dade plena, afetiva 
e emocionalmente 
saudável. Os consul-
tórios têm sido espa-
ços importantes para 
validar suas experi-
ências, mas ainda in-
suficientes diante da 
dimensão cultural do 
problema. 

Dessa percepção 
surgiu a necessida-
de de oferecer um 
ambiente seguro e 
acolhedor, no qual 
homens pudessem 
ser protagonistas de 
suas histórias. Assim 
nasceu a roda de con-
versa para homens 

realizada no Espa-
ço Campos Verde, 
em Salto, durante o 
“Novembro Azul”. O 
encontro buscou fa-
vorecer a escuta entre 
pares, reconhecer do-
res, nomear medos, 
identificar padrões 
limitantes e construir 
novas formas de se 
relacionar consigo e 
com as pessoas ao re-
dor. 

Foi nesse contex-
to que emergiu uma 
pergunta essencial: 
como os homens po-
dem admitir medo, 
tristeza, inseguran-
ça ou exaustão sem 
receio de terem sua 
masculinidade ques-
tionada? 

Embora pareça 
simples, a resposta 
aponta para um de-
safio social: se dese-
jamos transformar a 
realidade emocional 
das próximas gera-
ções, precisamos re-

Como os homens do futuro poderão pedir ajuda sem 
sentir que falharam?
Por Adriana Azevedo Moreira

Adriana Azevedo Moreira 
é psicóloga clínica, 
especialista em Análise do 
Comportamento Aplicada 
e em Psicologia Jurídica. 
Atua em Porto Feliz, na 
First Clinic, e em Salto, 
no Espaço Terapêutico 
Campos Verde, além de 
atuar como Psicóloga 
Auxiliar de Justiça do TJ/
SP.
@psicologaadrianamoreira
@firstclinicpsicologia
@espaçocamposverde
Site: 
psicologaadrianamoreira.
com.br  

visar urgentemente 
a educação afetiva 
que oferecemos hoje. 
Não é possível for-
mar novos homens 
sustentando antigos 
discursos.

Prefeitura alerta para alto índice de faltas em consultas médicas

A P r e f e i -
tura de 
P o r t o 
F e l i z , 

por meio da Se-
cretaria de Saúde, 
emitiu um alerta 
importante sobre 
o alto número de 
faltas em consul-
tas médicas agen-
dadas na rede 
municipal. So-
mente no mês de 
novembro, mais 
de 850 pacientes 
não comparece-
ram às consultas 
em diversas es-
pecialidades, o 

que tem prejudi-
cado diretamente 
a qualidade do 
atendimento ofe-
recido à popula-
ção. Quando um 
paciente falta sem 
avisar, toda a rede 
de saúde é impac-
tada, resultando 
em vagas des-
perdiçadas que 
poderiam aten-
der outras pesso-
as, aumento no 
tempo de espera 
e filas mais lon-
gas, interrupção 
de tratamentos 
que dependem de 

acompanhamento 
contínuo, desper-
dício de recursos 
públicos mobi-
lizados para um 
atendimento que 
não ocorre e difi-
culdades na orga-
nização das equi-
pes, que têm sua 
rotina e planeja-
mento compro-
metidos. A Secre-
taria reforça que, 
caso o paciente 
não possa compa-
recer, é essencial 
avisar a unidade 
de saúde com an-
tecedência para 

que a vaga possa 
ser redistribuída 
e outro pacien-
te seja atendido 
mais rapidamen-
te. A Prefeitu-
ra destaca ainda 
que a Secretaria 
de Saúde segue 
à disposição para 
orientar a popu-
lação, esclarecer 
dúvidas e promo-
ver ações que re-
duzam as faltas, 
contribuindo para 
melhorar cada 
vez mais os servi-
ços oferecidos no 
município.

MERENDA NAS FÉRIAS. As escolas estaduais 
de São Paulo abrirão as portas entre 5 e 30 de 
janeiro para garantir o almoço dos estudantes 
durante o período de férias. A iniciativa da 
Secretaria da Educação do Estado de São Paulo 
(Seduc-SP) busca manter a oferta de refeições 
balanceadas aos alunos mesmo fora do período 
letivo. Para participar, os familiares precisam 
registrar o interesse até 12 de dezembro, seja 
diretamente na secretaria da escola ou pela 
Secretaria Escolar Digital (SED). O atendimento é 
das 11h às 13h30, horário destinado às refeições. 
A ação contempla unidades que possuem 
alimentação escolar centralizada — aquelas em 
que Seduc-SP é responsável pela contratação 
de cozinheiras e compra de insumos. Segundo a 
secretaria, é essencial receber previamente a lista 
de interessados, a fim de ajustar o preparo das 
refeições e evitar desperdício. Durante o mês de 
atendimento, as cozinheiras poderão contar com 
um cardápio especial, desenvolvido pela equipe de 
nutricionistas da Seduc-SP. 
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Uma voz não ouvida: II Domingo do Advento – Mt 3, 1-12

A vigilância e ora-
ção são como 
que duas balizas 
para o tempo do 

advento que estamos vi-
vendo. Sem elas, nosso 
caminho ficará escurecido, 
e, não chegaremos à con-
templação da Luz que vem 
e ilumina o mundo. Alguns 
pregadores, colocados à 
nossa disposição, pelo pró-
prio Deus, nos ajudarão ao 
longo das quatro semanas 
que viveremos. 

Precisamos ouvir as 
palavras deles e colocar 
em pratica o que pregam. 
Assim tivemos Isaias no I 
Domingo e teremos João 
Batista, no II, a Santíssima 
Virgem Maria no III e o 
castíssimo São José, no IV.

Neste II domingo, nosso 
pregador é João Batista, o 
primeiro mártir da Igreja e 
o último dos profetas. Em 
sua missão, ele pregou a 
conversão e o arrependi-
mento dos pecados, visível 
no batismo que realizava, é 
bom que se diga, que este 
batismo, não é o que hoje 
conhecemos como sacra-
mento batismo, João bati-
zava o povo, daí o nome de 

João Batista, ou seja, João é 
aquele que batiza.

A mãe de João Batista, 
Santa Isabel, era idosa e 
não tinha engravidado ain-
da. Todos a tinham como 
estéril. Mas, então, o anjo 
Gabriel apareceu a Zaca-
rias quando este prestava 
seu serviço de sacerdote no 
templo e anunciou que Isa-
bel teria um filho e que este 
deveria se chamar João. 
Zacarias não acreditou e 
ficou mudo, num primei-
ro instante. Pouco tempo 
depois, Isabel engravidou 
como o Anjo havia dito (Lc 
1, 5-25; Mt 3; Mc 1; Jo 1).

“Convertei-vos, porque 
o Reino dos céus está pró-
ximo” (Mt 3, 2). Ouvimos 
muitas vezes essa expres-
são, mas parece que nada 
sabemos sobre isso e não 
a colocamos em pratica. 
Conversão vem do grego, 
metanóia, significa mudan-
ça de vida, de mentalidade, 
de direção. Ou seja, tirar do 
nosso coração e da nossa 
vida tudo o que não perten-
ce a Deus e não nos conduz 
a Ele. Significa também, 
fazer nosso, o projeto de 
vida de Jesus. É preciso 

sermos inteiramente de 
Deus.

“Esta é a voz daquele 
que grita no deserto: ‘pre-
parai o caminho do Se-
nhor” (Mt 3, 3). No proje-
to de salvação que somos 
inseridos, por designo da 
providencia divina, endi-
reitar as veredas, aplainar 
as montanhas e nivelar os 
vales, são palavras ditas 
pelo profeta Isaias (Is 40, 
3), significam retirar nossa 
vaidade, arrogância, pre-
potência, soberba, falta de 
perdão, orgulho, mau que-
rência, preguiça, brigas, 
contendas, divisões, adul-
térios, impurezas, mentiras, 
fofocas, difamações, injus-
tiças e tudo o que negam 
em nós a graça e o amor de 
Deus.

O convite à penitência, 
na voz de João Batista, 
e, sobretudo, na sua pró-
pria vida, é também uma 
grande oportunidade que 
recebemos de Deus para 
mudar de vida. Fazer pe-
nitencia, não para negociar 
com Deus, mas, para nos 
movimentar em direção a 
Ele. Com certeza agrada-
mos mais a Deus com uma 

penitencia pequena que 
nos leve a conversão pro-
funda, do que uma grande 
penitencia que nos traz in-
diferença. 

“O machado já está na 
raiz das árvores, e todas as 
árvores que não der frutos 
será cortada e jogada no 
fogo” (Mt 3, 10). Sere-
mos cortados ou podados? 
Deus espera de nós frutos 
bons. Que o Senhor en-
contre, quando chegar, o 
nosso coração arrumado e 
covertido. Não podemos 
mais brincar com a nossa 
Salvação. João é voz, Jesus 
é a Palavra. Santo Agos-
tinho diz: “João era a voz, 
e Jesus é a Palavra desde 
o princípio”. E acrescenta 
explicando que João Batis-
ta era a voz passageira. E 
Jesus Cristo, a Palavra eter-
na desde o princípio. Uma 
interrogação pertinente: ao 
suprimir a Palavra, o que 
se torna a voz? João aponta 
para Jesus. Jesus nos cha-
ma à vida de Santidade. 

Produzir frutos que de-
monstrem a nossa cover-
são não é só dizer da boca 
para fora, mas demonstrar 
com atitudes no dia-a-dia, 

que pertencemos a Deus e 
entregamos, consagramos 
nossa vida a ele. Senhor 
ensina-nos a ouvir a voz 
de João Batista, e na voz 
dele sua própria voz, bem 
como, a voz daqueles que 
nos pregam a vossa Pala-
vra, que constantemente 
nos chama a conversão e 
nos leva aderir a teu modo 
de viver e nunca nos dis-
trairmos com coisas do 
mundo. Que não sejamos 
como fogo de palha, pas-
sageiros, mas concretos 
e profundos, assim seja, 
amem.

Por Pe Samuel Soares 

Pe Samuel Soares 
é pároco da paróquia 
Nossa Senhora da 
Conceição Aparecida, 
de Porto Feliz. 
E-mail: 
saber.sabersempre.
com@gmail.com
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A C â m a r a 
Munic ipa l 
de Porto Fe-
liz promove, 

no próximo dia 8 de 
dezembro, a Sessão 
Solene de entrega da 
Medalha Legislativa 
Prof. Nelson Mora-
es, honraria instituí-
da pela Resolução nº 
352, de 15 de outubro 
de 2024. A cerimônia 
está marcada para as 
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POLÍTICA

Foto: Cíntia Papile

A Câmara de 
Porto Feliz 
realizou na 
segunda-feira 

(1º) a 31ª Sessão Ordi-
nária de 2025. Os dois 
projetos que compu-
nham a Ordem do Dia 
— o Plano Plurianual 
(PPA) 2026–2029 e 
a Lei Orçamentária 
Anual (LOA) 2026 
— foram aprovados 
em segunda discussão 
e por unanimidade. 
Também foram apro-
vadas, de forma unâ-
nime, cinco moções de 
aplausos. 

Entre as moções 
aprovadas, o vereador 
Luís Henrique Diniz 
homenageou o Grupo 
de Teatro Ararapuca 
pelos 20 anos de atu-
ação e pela relevante 
contribuição à cultura 
local. Já o vereador 
Pascoal Laturrague 
destinou sua moção 
aos artistas Juliano 
Romeu Dalsoglio e Vi-
nicius Campos, auto-
res do maior quadro do 
Brasil retratando a par-

tida das monções. O                                                                                                                                               
vereador Adilson Ca-
sagrande reconheceu 
o trabalho do senhor 
Dimas dos Santos, 
fundador da Monteiro 
Casa de Carnes & Es-
petaria.

A presidente da Câ-
mara, vereadora Rose-
lene dos Santos, dedi-
cou moção ao Pastor 
Tiago Duarte Martins 
pelos serviços pres-
tados à comunidade. 
A vereadora Lúcia 
Caballero indicou as 
jovens Maria Vitória 
Paula da Silva Barbosa 
e Rute Vitória da Ro-
cha, participantes do 
Miss Porto Feliz 2025.

Na Ordem do Dia, o 
Substitutivo ao Projeto 
de Lei 36/25, de auto-
ria do Executivo, que 
institui o PPA 2026–
2029, foi aprovado 
sem alterações quanto 
ao mérito. Também 
passou em segunda 
discussão o Projeto 
de Lei 44/25, que es-
tima a receita e fixa a 
despesa do município 

para 2026, incluindo 
as dez emendas.

O Orçamento Ge-
ral de Porto Feliz para 
2026 está estimado 
em quase R$ 687 mi-
lhões, sendo R$ 589 
milhões destinados à 
Administração Direta 
e quase R$ 97 milhões 
à Administração Indi-
reta. Deste montante, 
o repasse previsto é de 
R$ 579 milhões para 
o Executivo, R$ 62 

Câmara aprova PPA e LOA de 2026 e homenageia 
personalidades com moções de aplausos
O Orçamento Geral de Porto Feliz para 2026 está estimado em R$ 
quase R$ 687 milhões; em 2029 será de R$ 718 milhões                                                       

milhões para o Porto-
Prev, R$ 35 milhões 
para o SAAE e R$ 10 
milhões para o Legis-
lativo. Para os anos 
seguintes, o planeja-
mento prevê: R$ 681 
milhões em 2027, R$ 
698 milhões em 2028 
e R$ 718 milhões em 
2029.

A LOA e o PPA são 
instrumentos essen-
ciais para o planeja-
mento e a execução 

das políticas públicas 
municipais, orientan-
do prioridades, metas 
e investimentos do go-
verno local.

Ao final da sessão, 
a presidente Roselene 
dos Santos informou 
sobre a Sessão Solene 
de entrega da Medalha 
Legislativa Professor 
Nelson Moraes, no 
dia 8 de dezembro, às 
18h, na sede do Legis-
lativo.

Câmara de Porto Feliz realizará Sessão Solene para 
entrega da Medalha Legislativa Prof. Nelson Moraes

18h, na sede do Le-
gislativo, localizada 
na Praça Lauro Mau-
rino, 78, no Centro.

A medalha, cria-
da para reconhecer 
o mérito estudantil, 
homenageia os me-
lhores alunos do ano 
de 2025 das redes 
pública e privada 
do município. Cada 
instituição de ensino 
indicou o estudante 

que mais se destacou 
no ano letivo, consi-
derando desempenho 
acadêmico, dedica-
ção e comprometi-
mento.

A escolha do nome 
da honraria presta 
tributo ao professor 
Nelson Moraes, edu-
cador e líder político 
que marcou a his-
tória do município. 
Sua atuação deixou 

um legado significa-
tivo na formação de 
gerações e no forta-
lecimento das políti-
cas educacionais em 
Porto Feliz.

Durante a soleni-
dade, os alunos serão 
chamados individu-
almente para rece-
ber suas medalhas, 
acompanhados de fa-
miliares, professores 
e representantes das 

escolas. A cerimônia 
também contará com 
a presença de auto-
ridades municipais e 
convidados.

O Poder Legisla-
tivo reafirma, com a 
iniciativa, seu com-
promisso com a valo-
rização da educação 
e o reconhecimento 
do esforço e talento 
dos estudantes porto-
-felicenses.
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MATÉRIA DE CAPA
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Anvisa mantém suspensão do Elevyds e família 
busca R$ 17 milhões para salvar Arthur de 6 anos

O Natal costu-
ma ser a épo-
ca mais ilumi-
nada do ano 

— mas, para a família 
de Arthur Jordão Lara, 
de 6 anos, morador de 
Sorocaba, este dezem-
bro chegou carregado 
de um peso quase in-
suportável. Enquanto 
as famílias se preparam 
para celebrar, o tempo 
que corre na casa dos 
Lara é o do tic-tac de-
sesperado de uma cor-
rida contra a degenera-
ção.

Arthur é uma das 
raras crianças com 
Distrofia Muscular 
de Duchenne (DMD), 
uma doença genética 
que destrói progressi-
vamente as fibras mus-
culares. Ele precisa, 
com urgência, de R$ 17 
milhões para receber 
o Elevyds — a tera-
pia gênica considerada 
hoje a única esperança 
real de frear a doença e 
dar a Arthur a chance 
de continuar vivendo 
sua infância.

O Elevyds só pode 
ser aplicado entre 4 e 7 
anos de idade, enquan-
to a criança ainda está 
na chamada janela tera-
pêutica. Arthur tem 6 e 
fará 7 anos em dezem-
bro de 2025. Cada dia 
de atraso reduz suas 
chances; cada infecção 
pode tirá-lo da elegi-
bilidade; cada semana 
sem solução significa 
mais músculos perdi-
dos.

“É Natal… e nós 
estamos lutando para 
que Arthur possa estar 
vivo no próximo”, diz 
Natália, mãe de Arthur, 
resumindo a urgência 
com uma dor que atra-
vessa qualquer mãe. 
“Eu perdi meu irmão 

para a mesma doença 
há 13 anos. Eu sei exa-
tamente o que está à 
frente se meu filho não 
receber esse tratamen-
to. Estar vivendo isso 
de novo é cruel, tenho 
medo enquanto canto 
parabéns e, ao mesmo 
tempo, vejo meu filho 
definhar. É devasta-
dor”.

O pai, Josias, reforça: 
“Se Arthur não receber 
o Elevyds antes dos 8 
anos, ele perde para 
sempre a chance de ter 
tratamento. Não existe 
plano B. O Elevyds não 
espera o Natal, não es-
pera o governo, não es-
pera a burocracia”.

A família conseguiu 
uma liminar histórica 
permitindo o forneci-
mento do medicamen-
to pelo Sistema Único 
de Saúde, mas ela está 
suspensa desde outubro 
— decisão temporária 
do STF, que impede 
que famílias de todo o 
país obtenham o me-
dicamento. A liminar 
está garantida, mas não 
executada. Arthur não 
tem tempo para espe-
rar.

Com o país se prepa-
rando para as festas, a 
família organiza uma 
verdadeira força-tarefa 
nacional para arrecadar 
os R$ 17 milhões dire-
tamente — única forma 
de garantir que Arthur 
receba o Elevyds antes 
que seja tarde demais. 
Jogadores, influencia-
dores, voluntários e 
centenas de pessoas 
têm se mobilizado em 
rifas, campanhas, even-
tos e lives para ampli-
ficar o pedido. “Cada 
vídeo, cada repost, vira 
alcance. Cada doação 
vira esperança. Ago-
ra, mais do que nunca, 

O Arauto ouviu o Ministério da Saúde e a Anvisa sobre a suspensão do único tratamento possível

o Brasil precisa olhar 
para o Arthur”, diz Na-
tália.

O Arauto entrou em 
contato com o Ministé-
rio da Saúde para saber 
sobre o andamento da 
compra do medica-
mento. Em nota, a área 
técnica do ministério 
informou que o registro 
do Elevyds foi suspen-
so pela Agência Nacio-
nal de Vigilância Sa-
nitária (Anvisa), o que 
também suspendeu o 
processo de aquisição. 
“A fabricante interrom-
peu o processo contra-
tual por conta dessa 
suspensão, por isso o 
ministério não adquiriu 
o medicamento”, afir-
mou o órgão.

Procurada pela re-
portagem, a Anvisa 
confirmou que a sus-
pensão temporária do 
ELEVIDYS® perma-
nece em vigor enquanto 
são concluídas análises 
técnicas complemen-
tares e tratativas com 
a Roche Farma Brasil, 
responsável pelo regis-
tro no país.

A medida, publicada 
em 24 de julho deste 
ano por meio da Reso-
lução RE 2.813/2025, 
foi adotada após a no-
tificação de três óbitos 
no exterior relaciona-

dos a terapias gênicas 
que utilizam o mesmo 
vetor viral presente no 
Elevyds, o AAVrh74. 
Embora os casos não 
tenham ocorrido entre 
pacientes da faixa etá-
ria aprovada no Brasil, 
a agência afirma que 
a suspensão segue o 
princípio da precaução, 
diante de preocupações 
quanto ao risco poten-
cial de toxicidade hepá-
tica.

Em outubro, a Anvi-
sa promoveu um painel 
científico independente 
com especialistas bra-
sileiros em distrofia 
muscular, neurologia, 
genética e terapias gê-
nicas. O grupo analisou 
o balanço benefício-
-risco do medicamen-
to e apontou ajustes 
necessários, especial-
mente ligados ao perfil 
de segurança hepática 
e à resposta imunológi-
ca ao vetor viral. Essas 
questões estão sendo 
tratadas diretamente 
com a Roche, incluindo 
revisões de protocolos 
clínicos e estratégias de 
monitoramento de lon-
go prazo.

No dia 18 de novem-
bro de 2025, a agência 
voltou a se reunir com 
representantes nacio-
nais e internacionais da 

empresa para discutir 
as medidas de adequa-
ção em implementação. 
A Anvisa aguarda o en-
vio formal das propos-
tas, que serão analisa-
das à luz das melhores 
evidências científicas 
disponíveis. Só após 
essa avaliação será de-
cidida a manutenção, 
alteração ou revogação 
da suspensão temporá-
ria do Elevyds no país.

Enquanto isso, con-
tinua o esforço da fa-
mília Lara — uma dis-
puta contra o tempo. 
Enquanto as famílias se 
reúnem para celebrar o 
Natal, Arthur vive uma 
corrida pela vida, e 
seus pais repetem todos 
os dias: “tempo é vida”.

No site da campa-
nha, é possível acom-
panhar atualizações. A 
família mantém metas, 
eventos beneficentes 
e ações de incentivo 
fiscal para continuar 
arrecadando, compar-
tilhando cada passo nas 
redes sociais.

Doação via PIX

Chave: 
arthursorocaba.com
Instagram: 
@arthursorocaba
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ANIVERSARIANTES & EVENTO
Porto-felicenses conquistam 
títulos inéditos no Miss e Mister 
Brasil Beauty 2025

O preparador 
e mentor 
de Misses 
e Mister, 

Tauan Gustavo, par-
ticipou no último fim 
de semana, dias 29 e 
30 de novembro, do 
Miss e Mister Brasil 
Beauty 2025, reali-
zado em Balneário 
Camboriú (SC). Ao 
lado dele, dois repre-
sentantes de Porto 
Feliz fizeram história 
ao conquistar títulos 
inéditos para o muni-
cípio.

O modelo Jackson 
Correa foi coroado 
Mister Brasil Beauty 
2025, demonstrando 
destaque, elegância e 
desenvoltura ao lon-
go do concurso. Já 
Eloisa Costa brilhou 
na passarela e garan-
tiu o título de Miss 
Brasil Petit Beauty 
2025, reforçando o 
talento e a presença 
das jovens porto-fe-
licenses no cenário 
nacional.

Tauan celebrou a 
conquista e desta-

ANIVERSARIANTES:

No domingo 7, 
aniversaria CAROLINE

Na terça-feira 9, 
aniversaria IVETE

No domingo 7, 
aniversaria MARIZA

Na quinta-feira 11, 
aniversaria MARCELO

cou o empenho dos 
participantes: “Fo-
ram dias intensos, de 
muito preparo e de-
dicação. Ver nossos 
representantes alcan-
çando esses resul-
tados é uma alegria 
imensa para todos 

nós”.
Com as vitórias, 

Porto Feliz se projeta 
ainda mais no uni-
verso nacional da be-
leza e dos concursos, 
demonstrando exce-
lência e formação de 
grandes talentos.
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